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RESUMO 
O presente artigo busca a reflexão sobre o ensino superior na área da Odontologia, objetivando compreender a 
importância das especialidades nesse contexto. Na odontologia esta exigência de formação especializada, proativa e 
plurivalente prepara o aluno para solucionar problemas específicos, resolvendo-os de forma integral e humanizada. A 
problemática encontrada engloba uma formação educativa humanizada e integral a partir de um aspecto específico. A 
partir desta problemática buscamos objetivar ao leitor a importância das especialidades profissionais e nortear para 
uma formação discente multifuncional, respeitando e vinculando a uma formação integral fundamentada em valores. 
Por fim, concluímos o artigo repensando no papel do profissional, professor e/ou odontólogo integral e humano, 
refletindo a realidade social em que estamos inseridos, a identidade de formadores para que tenhamos saberes para 
enfrentar problemas específicos e habilidades para atuação em sala de aula e/ou consultório dentário de forma 
integral. 
 
Palavras –Chaves: Docência. Ensino Superior. Odontologia. Especialidades. 
 
ABSTRACT 
This article seeks to reflect on higher education in the Dentistry area, seeking to understand the importance of 
specialties in this context. In dentistry this requirement of specialized, proactive and multi-purpose training prepares 
the student to solve specific problems, solving them in an integral and humanized way. The problem found 
encompasses an educated humanized education and integral from a specific aspect. From this problem we seek to 
objectify to the reader the importance of the professional specialties and guide to a multifunctional student 
formation, respecting and linking to an integral formation based on values. Finally, we conclude the article by 
rethinking the role of the professional, teacher and / or integral and human odontologist, reflecting the social reality 
in which we are inserted, the identity of trainers so that we have the knowledge to face specific problems and abilities 
to perform in the classroom And / or dental office in a comprehensive manner. 
 
Keywords: Teaching. Higher Education. Dentistry. Specialties. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
 A história do ensino superior no Brasil teve início tardiamente quando comparado com 
outros países da América Latina, como Peru e República Dominicana. Foi em 1808, na Bahia e Rio 
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de Janeiro, que surgiram os primeiros cursos de medicina no país. Somente em 1884, o curso de 
Odontologia foi instituído em nosso país, por meio de decreto do Imperador e associado aos 
cursos de medicina (SANTANA, CAMPOS, SENA; 2002). 
  Foi no período de 1889 a 1930 que a Odontologia alcançou a sua autonomia profissional, 
se desvinculando do curso de medicina e moldando os parâmetros de atuação do cirurgião-
dentista (WARMLING, MARZOLA, BOTAZZO; 2012). 
 A partir do século XX ocorre grande expansão da odontologia em todo o país, com o 
surgimento dos conselhos federais e regionais de odontologia, sendo esta área definida como, 
uma atividade especializada, de caráter permanente (SILVA e SALES-PERES, 2007).  
Historicamente, a Odontologia estava voltada para a formação de profissionais para 
atendimento em consultórios privados e de alto custo (REIS e CICILLINI,2011). Entretanto, esse 
mercado está saturado, sendo o Brasil o responsável pela formação de cerca de 11% dos 
cirurgiões-dentistas do mundo (OLIVEIRA, 2007). Por outro lado, a acessibilidade ao profissional de 
odontologia ainda é precária em nosso país, pois cerca de 30 milhões de pessoas nunca foram ao 
dentista (REIS e CICILLINI, 2011). 
Atualmente, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) definem o objetivo dos cursos de 
Odontologia e propõem um perfil profissional generalista, com sólida formação técnico-científica, 
humanística e ética, orientada para a promoção de saúde, com ênfase na prevenção de doenças 
bucais prevalentes (CARVALHO, 2004). 
A formação do profissional de odontologia deve ser adequada às realidades regionais de 
cada profissional, destacando o espírito crítico e a abertura para novas tecnologias e 
especialidades. O ensino técnico leva o profissional a adquirir competência e destreza na 
realização de procedimentos odontológicos (CARVALHO, 2004).  
Compreendemos que um profissional generalista tem o seu papel na identificação e 
tratamento das doenças e alterações bucais fundamentais. Entretanto, devido aos avanços da 
odontologia, a especialidade se torna uma boa ferramenta para selecionar e aprimorar o 
conhecimento técnico e científico, proporcionando um tratamento de alta qualidade para o seu 
cliente. A partir da especialização o profissional é capaz de identificar a melhor técnica e material a 
ser empregado para cada caso, e isso, garante o respeito do profissional com o seu cliente. 
No presente artigo queremos trazer uma nova visão do processo de especialização da 
Odontologia, uma vez que, para garantir um atendimento de qualidade nessa área, o 
aprimoramento de conhecimentos específicos é essencial. Somos incapazes de processar todas as 
novas informações e técnicas desenvolvidas em todas a áreas da odontologia. Sendo a 
fragmentação da Odontologia uma forma de garantir um atendimento integral ao paciente, 
através da interdisciplinaridade.  
 A partir destes aspectos histórico-social e cultural das especialidades profissionais na 
odontologia vista como desafio na formação discente do ensino superior, o professor universitário 
deverá promover uma odontologia especializada-humanizada, justificada pela exigência de uma 
formação especializada, proativa e plurivalente preparando o aluno não só para solucionar 
problemas específicos, mas também para resolvê-los de forma integral e humanizada. 
 A problemática que discutiremos no desenvolvimento deste artigo engloba uma formação 
educativa humanizada e integral em parte por responsabilidade do docente preparado e com 
competência didática, e em outra por aspectos específicos odontológicos, como por exemplo: O 
acadêmico de Odontologia na sua formação precisa ter consciência e visão do paciente como um 
todo. Deve realizar o procedimento prático a partir dos conhecimentos teóricos ministrados por 
profissionais capacitados para esta função, mas também vincular o problema com as condições 
socioeconômicas deste paciente, sua dieta, suas condições de higiene, indagar a causa desta 
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condição promovendo a sua prevenção, realizando assim uma odontologia de promoção de saúde 
humanizada. 
 A partir desta problemática buscamos objetivar ao leitor a importância das especialidades 
profissionais e nortear para uma formação discente multifuncional, respeitando e vinculando a 
uma formação integral fundamentada em valores. Trabalharemos com a seguinte estrutura: O 
Ensino Superior no Brasil, A Identidade do Docente no Ensino Superior, A Formação Odontológica 
Integral e Humanizada e por fim A Formação Especializada na Odontologia.  
 
O Ensino Superior no Brasil 
 
 A situação do Ensino Superior no país é um reflexo da situação econômica, social e cultural 
em que estamos inseridos. Infelizmente somos um país caracterizado pelas desigualdades, tanto 
de renda quanto de acesso a serviços essenciais de saúde, educação, transporte e moradia. Nesse 
contexto, o Ensino Superior tem um compromisso social e moral ainda maior com a sua 
população, a fim de promover uma mudança nas desigualdades, buscando um ensino equitativo e 
equilibrado (STALLIVIERI, 2006). 
 Apesar da implantação tardia das Instituições de Ensino Superior no Brasil, sua trajetória 
foi marcada por grandes transformações. Inicialmente essas instituições eram extremamente 
elitistas e voltadas para a formação profissional. Já na década de 90 ocorreu a flexibilização do 
sistema, redução do papel exercido pelo governo, ampliação do sistema e melhoria nos processos 
de avaliação, com vistas à elevação da sua qualidade (STALLIVIERI, 2006). Ocorrendo um aumento 
no número de vagas oferecidas no Ensino Superior, com incentivos as instituições públicas e 
privadas, ampliando suas estruturas e buscando um número cada vez maior de alunos. Entretanto, 
o que se questiona muito é a qualidade desse ensino oferecido de forma tão intensa pelo mercado 
(STALLIVIERI, 2006). 
 O atual contexto da sociedade brasileira, inserida nos processos de globalização e 
tecnológicos, exigem do docente do Ensino Superior uma nova postura mais dinâmica e flexível.  
Os jovens recebem dessa sociedade novos estímulos cognitivos e estéticos o que exige do docente 
um novo posicionamento pedagógico (DALBOSCO, 2009). 
 No texto “Universidade, formação e indústria educacional” destacamos o seguinte trecho:  
A mercantilização das relações humano-sociais que invadem o âmbito do ensino formal em 
todas as suas etapas, perfilando as instituições educacionais, é solidificada ou até mesmo 
agravada pelo gigantesco desenvolvimento tecnológico na esfera educacional. Constata-se que a 
tecnologia torna-se um recurso indispensável à mercantilização do ensino e à formação 
profissionalizante, ambas voltadas ao atendimento das necessidades cíclicas e momentâneas do 
mercado (DALBOSCO, 2009, pg76). 
Entretanto, não podemos nos abstrair das evoluções que a tecnologia trouxe as ciências, 
principalmente no campo da saúde. É através da tecnologia que grandes estudos podem ser 
realizados a fim de buscar melhorias no tratamento de doenças incapacitantes como o câncer. Na 
odontologia, os materiais restauradores sofreram inúmeras mudanças, melhorando suas 
propriedades físicas e químicas, além é claro, de sua estética. Ambos os exemplos são necessidade 
de mercado, mas não devemos ter apenas a visão mercantilista do sistema, mas sim procurar 
compreender que as tecnologias buscam a melhora na qualidade de vida da população.  
O papel do Ensino Superior além de capacitar o profissional e estimulá-lo a ser um cidadão 
proativo, é compreender essas mudanças e demandas que a sociedade instiga. Possuir uma visão 
positiva das transformações de mercado e estimular a busca do conhecimento por meio de 
atividade de extensão e pesquisa, fazendo parte do atual contexto do Ensino Superior no Brasil. 
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A Identidade do Docente no Ensino Superior 
 
 Torna-se fundamental a identidade do docente do ensino superior na atualidade, para que 
no desempenho de sua profissão este seja capaz de compreender o tipo de aluno que irá formar. É 
indispensável observar e analisar os conhecimentos de seus alunos, planejando ações para que 
escolhas cada vez mais adequadas de estratégias e ensinamentos possam ser realizadas para a 
formação discente. 
Faz-se necessário entender que a docência não é questão de dom, mas construída em um 
processo formativo que envolve todo um percurso pessoal e profissional (FÁVERO; CASTELLI; 
MARQUES, 2015, p.171). 
 Nos dias de hoje, os professores não devem ser autoritários, mas sim possuir autoridade 
para proporcionar ao aluno estímulos de crescimento em sala de aula. O docente precisa formar 
alunos autônomos intelectualmente. Para isso a preparação científica do professor não se resume 
em transmitir conhecimento já constituído. 
[...] pensar em desenvolvimento profissional dos docentes na Educação Superior requer 
ultrapassar algumas concepções individuais, contextuais, políticas, estruturais e metodológicas 
(FÁVERO; CASTELLI; MARQUES, 2015, p. 173). 
  Através de saberes provenientes da formação profissional do docente, sua prática deve 
provir de saberes curriculares, disciplinares e experienciais (TARDIF, 2003). Pereira (2011) refere 
que os docentes devem se preocupar com as consequências sociais dos saberes, ter conhecimento 
reflexivo do desenvolvimento pessoal dos seus alunos. 
 Contudo a formação da identidade do professor, suas qualificações acadêmicas, 
pedagógicas e interpessoais faz-se necessária, pois este deve ter conhecimento humano e social 
para poder compreender, interpretar e aplicar estas ferramentas na formação educacional de 
alunos do ensino superior (VASCONCELOS E AMORIM, 2008).  
 Neste sentido a função da universidade requer um processo de mudança que pode ser 
iniciado dentro da instituição no acolhimento do seu docente. Programas que introduzam o 
professor, familiarizando e motivando ele com uma política inovadora de processo educacional, 
cursos e palestras fornecidas pela instituição para estar sempre complementando e atualizando o 
professor. Esta inovação deve estar contida na formação do docente. 
A formação pedagógica, pensada em termos acadêmicos e didáticos, surge num panorama 
de compreensão sobre qualidade do trabalho docente no recinto da sala de aula, ou seja, no 
contexto da ação, que não se restringe aos saberes, mas na capacidade do docente de agir em 
circunstâncias previstas ou não em seu plano de ação (VASCONCELOS E AMORIM, 2008). 
 Hoje em dia nas instituições de ensino, os professores ingressam através de concursos ou 
por indicação. Na maioria dos casos estes professores não passam por avaliações metodológicas 
que verificam a sua verdadeira competência didática e experiência em sala de aula. Isto acaba 
dando ao professos a identidade de improvisação e dificultando o processo ensino-aprendizagem 
(FÁVERO; CASTELLI; MARQUES, 2015, p.176). 
[...] Esses profissionais podem até ser competentes e autônomos em suas áreas de atuação, mas o 
que passa a ser questionado é a forma como desconsideram os elementos constitutivos dessa 
categoria profissional, que é a docência universitária.  
 Por fim a identidade do professor deve provir de suas ações como docente, busca por 
aprimoramentos didáticos e também pela sua auto avaliação durante o professor formativo de 
alunos. O professor precisa passar por este processo avaliativo para potencializar sua relação 
pedagógica aluno-professor no processo de formação de futuros profissionais e principalmente 
para o seu profissionalismo. 
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A Formação Odontológica Integral e Humanizada 
 
A Declaração Universal dos Direitos Humanos em 1948 pela ONU, promove uma mudança 
nos conceitos de relacionamento humano, e somado com os novos conceitos de saúde 
promovidos pela Carta de Ottawa, o paradigma relacionado a saúde modificou-se, sendo saúde o 
sinônimo de qualidade de vida (CANALLI et. al., 2012). 
A partir de 2003 inseriu-se no sistema público do país a Política Nacional de Humanização 
(PNH), e nesse contexto, os cursos de Odontologia promoveram mudanças nos seus projetos 
pedagógicos inserindo o estudante de odontologia num ambiente mais acolhedor e preocupado 
com as angústias e incertezas do indivíduo (NETO et. al., 2014). 
A odontologia, por valorizar a presença da tecnologia dura em seu âmbito de trabalho, 
pode levar ao desenvolvimento de relações precárias de trabalho, e gerar um afastamento da 
dimensão subjetiva que toda prática de saúde pressupõe (MERHY, 2005). 
Para diminuir o abismo existente entre a Odontologia e os processos de humanização, 
necessitamos superar a gestão clínica e a habilidade técnico-científica rotineira, em relação à 
utopia coletiva da humanização, como sugere os autores Collet e Rozendo (2003). Sendo a 
construção da humanização algo intersubjetivo e que difere do modelo capitalista vigente.  
Uma prática desenvolvida pelos sistemas de ensino é promover a aproximação do 
estudante de Odontologia com a realidade que o seu paciente vive. Ao se deparar com os 
costumes e hábitos de outro indivíduo, o estudante pode compreender a história familiar e suas 
condições intelectuais e financeiras, que refletem, de forma significativa, em sua situação de 
saúde bucal.  A partir de então, criar mecanismos que visam à relação de laços afetivos que 
estimulem o cuidado e a prevenção de doenças. A construção desse tipo de relação é a base para 
a construção dos processos de humanização (CANALLI, et. al., 2012). 
O sucesso do tratamento odontológico não se baseia em apenas realizar procedimentos 
técnicos de forma apropriada, mas sim, de corresponder às expectativas do paciente e gerar a sua 
satisfação com o tratamento. Muitas vezes, as necessidades identificadas pelo Cirurgião-dentista 
não são as necessidades que o paciente identifica. Isso gera um sentimento de frustração na 
relação desenvolvida entre o profissional e paciente (MOTA, FARIAS e SANTOS, 2012).  
A atuação odontológica oscila no equilíbrio entre a habilidade técnica, a formação científica 
e a visão humanista da promoção da saúde (GUERRA, et. al.; 2014). A melhor forma de promover 
uma formação integral ao aluno de Odontologia é orientar a sua formação de forma equilibrada 
entre os processos tecnológicos e os processos de humanização.  
 
A Formação Especializada na Odontologia 
 
A Odontologia é uma ciência muito criticada pelo caráter técnico que a profissão possui. 
Sendo assim, diversas instituições incentivam a formação de uma odontólogo mais humano e 
preocupado com a relação paciente-profissional (FREITAS; KOVALESKI; BOING, 2005) 
A odontologia se encontra na quinta etapa do processo de profissionalização, onde os 
cursos de pós-graduação são extremamente importantes para a capacitação dos profissionais da 
área. (SILVA e SALES-PERES, 2007).  Na pós-graduação o estudante de Odontologia amplia seus 
conhecimentos e especializa-se em determinada área (CONSOLARO, 2000). 
Os avanços tecnológicos, a descoberta e criação de novos materiais odontológicos, com 
melhores propriedades, instiga a Odontologia estar constantemente se inovando e necessitando 
das especialidades odontológicas como forma de ampliar o conhecimento do profissional em 
determinada área, pois o lado tecnicista da odontologia é essencial para um atendimento de 
qualidade e prestar o atendimento das expectativas dos pacientes, uma vez que, 
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independentemente da situação financeira do indivíduo, ambos buscam a estética e harmonia 
facial nos dias de hoje. 
Inúmeros autores criticam as especialidades no campo da odontologia, relatando que a 
partir das especialidades o indivíduo deixa de ter um atendimento integral de suas necessidades 
(REIS e CICILLINI,2011). Alguns autores como Morin (2003, p.15) diz:  
Os desenvolvimentos disciplinares das ciências não só trouxeram as vantagens da divisão do 
trabalho, mas também os inconvenientes da superespecialização, do confinamento e do 
despedaçamento do saber. 
 O ensino na odontologia se caracteriza por ter uma essência vocacional vinculada à 
aquisição e primazia de habilidades, conhecimentos indispensáveis para a prática clínica (SECCO E 
PEREIRA, 2004).  
 Os alunos/profissionais de odontologia podem além da formação clínico-geral fornecida 
pela graduação aprimorar seus conhecimentos com os cursos de atualização e ou especialização, 
mestrado e doutorado. O profissional de odontologia que opta por especializar-se em uma 
determinada área prima por excelência no desenvolvimento desta habilidade, além da 
possibilidade de trabalhar em conjunto de uma equipe multifuncional. 
  A maioria dos dentistas que optam por especializar-se trabalham em conjunto com demais 
profissionais especialistas em outras áreas. Esta finalidade permite a equipe ser mais qualificada e 
capacitada para atendimentos devido à diversificação das áreas odontológicas. Segundo o 
Ministério da Educação Resolução n° CNE/CES 3/2002: 
O cirurgião-dentista deve ser capaz de: “atuar multiprofissionalmente, interdisciplinarmente e 
transdisciplinarmente com extrema produtividade na promoção da saúde baseado na convicção 
científica, de cidadania e de ética. 
 O trabalho multiprofissional suspende o modelo de atendimento individual generalista, 
modelando os profissionais para trabalharem em equipes onde se permite planejar, cooperar, 
aprender junto. A interdisciplinariedade e a transdisciplinariedade permitem uma formação de 
profissionais que irão promover a saúde na sociedade (MORITA E KRIGER, 2001). 
 
CONCLUSÃO 
 
É necessário repensar no papel do profissional, professor e/ou odontólogo integral e 
humano. Refletir a realidade social em que estamos inseridos, analisar os aspectos 
socioeconômicos da nossa sociedade. A qualidade especificamente profissional depende de uma 
boa formação, saberes para enfrentar problemas específicos e habilidades para atuação em sala 
de aula e/ou consultório dentário. 
 Quando buscamos as especialidades na Odontologia devemos compreender que elas visam 
melhorar a qualidade de vida do nosso paciente, tentando corresponder as suas expectativas e 
consequentemente garantir a sua satisfação com seu sorriso. Portanto, a especialização da saúde 
também visa o cuidado integral do indivíduo, através de um outro mecanismo, a 
interdisciplinariedade. 
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